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São Paulo
Quarta-feira, 23 de setembro de 2026

Justiça mantém
condenação de R$ 60
mil ao Hopi Hari 

ACIDENTE

MARYA MARCONDES/AE

O Tribunal de Justiça de
São Paulo recusou na segun-
da-feira passada, os recursos
do Hopi Hari referentes ao
acidente com uma adoles-
cente de 15 anos que perdeu
um rim após se  machucar
em uma atração.  O caso
ocorreu em novembro de
2023. Em nota, o parque afir-
mou que "o departamento
jurídico do Hopi Hari irá re-
correr da decisão".

Moradora de Mauá, a jo-
vem visitava a atração de Hal-
loween "Hora do Horror" em
uma excursão escolar quando
sofreu a lesão. O parque deve-
rá pagar indenização no valor
de R$ 60 mil, sendo R$ 50 mil
por danos morais e R$ 10 mil
por danos estéticos.

A Justiça já tinha reconhe-
cido a responsabilidade do
estabelecimento e fixado as
indenizações por danos mo-
rais e estéticos. O Hopi Hari
apresentou embargos, apon-
tando supostas omissões e
contradições sobre a alega-
ção de culpa exclusiva da ví-
tima e a análise da prova pe-
ricial.

Na segunda-feira, os ma-
gistrados da 31ª Câmara de
Direito Privado decidiram,
em consenso, ratificar a con-
denação. O tribunal negou o
recurso de embargos do esta-

belecimento, deixando o avi-
so de que novas investidas ju-
rídicas com o único propósito
de rediscutir o processo serão
passíveis de penalização fi-
nanceira

SUSTO E QUEDA
De acordo com a decisão,

ao ser assustada por um dos
personagens fantasiados, a
adolescente caiu e bateu o
corpo contra uma estrutura
rígida.

O impacto ocasionou uma
ruptura no rim direito, levan-
do a uma nefrectomia - a re-
moção total do órgão. O par-
que afirmou que a atração
não possuía irregularidades
que pudessem provocar a
queda.

"A adolescente não seguiu
as regras, correu e sofreu uma
queda em uma atração tem-
porária do parque", destacou
em nota.

A perícia afastou a relação
entre os danos e a atuação do
parque. No entanto, o relator
do caso destacou que as rea-
ções aos estímulos da atra-
ção não configuram "fato im-
previsível",  ou seja,  fazem
parte dos riscos inerentes à
atividade.

Além disso, argumentou
que a empresa não enviou as
imagens de câmeras que
comprovassem a segurança
do local. 

LIGAÇÃO COM PCC

Milton Leite tem empresas
que somam R$ 52 milhões 
RAYANDERSON GUERRA/AE

P
reso em uma operação
que investiga a infiltra-
ção do Primeiro Co-

mando da Capital (PCC) no sis-
tema de transporte de São Pau-
lo, o ex-presidente da Câmara
Municipal da capital paulista
Milton Leite (União Brasil) figu-
ra como sócio e administrador
de um conglomerado empresa-
rial cujo capital social chega a
R$ 52.017.422,00 milhões. 

A informação foi divulgada
inicialmente pelo jornal Folha
de S.Paulo e confirmada pelo
Estadão.

Segundo registros oficiais da
Junta Comercial de São Paulo
(Jucesp), a estrutura empresarial
do clã reúne o ex-parlamentar,
sua mulher, Neusa Maria Pauli-
no da Silva, e seus filhos - entre
eles o ex-deputado estadual Mil-

ton Leite Filho e o ex-deputado
federal Alexandre Leite.

Milton aparece como sócio
em cinco empresas, de acordo
com a Jucesp. O principal em-
preendimento da família Leite é
a Planevia Planejamento, Proje-
tos e Consultoria Técnica, cujo
capital social registrado é de R$
34.417.422,00.

O ex-vereador é apontado co-
mo sócio-administrador da em-
presa, de acordo com a Rede
Nacional para a Simplificação
do Registro e da Legalização de
Empresas e Negócios. Dois fi-
lhos do ex-vereador Alexandre
Leite e Milton Leite Filho cons-
tam como administradores.

Outra empresa que consta na
lista de empreendimentos da fa-
mília é a Neumax Atlantica SPE
LT, com capital social de R$ 13
milhões. A firma possui como
sócia majoritária outra empresa

do grupo, a Neumax Construto-
ra e Incorporadora, de capital
social de R$ 1 milhão. Milton
Leite consta como administra-
dor nos dois casos.

O patrimônio e as relações
comerciais da rede de empresas
da família Leite vêm sendo mo-
nitorados por investigadores em
meio a apurações sobre desvios
no sistema de transporte coleti-
vo da capital.

Reportagem do UOL publica-
da em 2024 revelou que a Neu-
max mantinha contratos de lo-
cação de um conjunto industrial
e de um imóvel com a Trans-
wolff, operadora do transporte
coletivo da capital paulista, pelo
valor mensal de R$ 812 mil. À
época, o Ministério Público de
São Paulo (MP-SP) apontou o
que classificou como um "estrei-
to relacionamento" entre o ex-
presidente da Câmara e a cúpu-

la da empresa de ônibus, hoje
investigada por suspeita de lava-
gem de dinheiro para o crime
organizado.

A decretação da prisão tem-
porária de Milton Leite pela Jus-
tiça paulista decorre de investi-
gações que miram o avanço de
organizações criminosas sobre
concessões públicas e contratos
de transporte na cidade.

O ex-vereador aparece ainda
como sócio nas empresas Lesi-
mo Sondagens, Projeros e Cons-
truções LTDA, com capital de
R$600 mil, e a Sorocaba Neumax
SPE LTDA, de R$3 milhões de
capital social.

A defesa do ex-parlamentar
ingressou com pedido de ha-
beas corpus no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) para tentar
reverter a medida cautelar, sus-
tentando sua inocência e apon-
tando comorbidades de saúde.

Exposição em SP homenageia padre
Júlio e pessoas em situação de rua
MATHEUS CROBELATTI/AE

Muitas vezes, a relação que a
sociedade estabelece com a po-
pulação em situação de rua é de
distanciamento. As pessoas fin-
gem que a população de rua não
existe, desviam o olhar, correm
ou atravessam a rua.  

Foi a partir dessa perspectiva
que o artista plástico Geraldo
Lacerdine montou a exposição
“A alfabetização do Olhar - um
ato de amor e responsabilida-
de”. Além de homenagear o pa-
dre Júlio Lancellotti e a atuação
da Pastoral do Povo da Rua, a
mostra busca aproximar as pes-

soas em situação de rua do res-
tante da sociedade. 

São mais de 100 fotografias
reunidas na Lacerdine Galeria
de Arte, localizada no bairro Hi-
gienópolis, em São Paulo. Tam-
bém estão dispostos textos, ins-
talações e vídeos, além de diver-
sos prêmios e reconhecimentos
que Padre Júlio recebeu ao lon-
go da trajetória.

Os quadros apresentam re-
gistros dos fotógrafos Daniel Ca-
margo Kfouri, Fernando Jenzen,
Tr3ze e Victor Angelo Caldini,
que mostram o trabalho de Lan-
cellotti desde o período da pan-
demia de covid-19, em 2020. 

O padre Lancellotti disse à
Agência Brasil que a alfabetização
do olhar busca ensinar o especta-
dor a ver essas pessoas não como
“anjos ou demônios”, mas como
seres humanos reais e complexos.   

O curador da exposição, Ge-
raldo Lacerdine, conta que o pa-
dre Júlio apenas permitiria a
realização da mostra se as pes-
soas em situação de rua tives-
sem protagonismo.

“Quando a gente propôs a ex-
posição para o padre Júlio, a pri-
meira coisa que ele falou foi o
seguinte: se vocês querem fazer
uma homenagem a mim e ao
meu trabalho, façam uma expo-

ALFABETIZAÇÃO DO OLHAR
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Guia tem informações para percorrer 
182 quilômetros a pé ou de bicicleta

A Prefeitura disponibiliza
gratuitamente um site com o
Guia da Trilha Interparques de
São Paulo, que reúne informa-
ções para quem deseja percor-
rer os 182 quilômetros da rota, a
pé ou de bicicleta, pela Zona Sul
da capital. O trajeto passa por
áreas de Mata Atlântica, par-
ques, mirantes, píeres e comu-
nidades, e o material apresenta
informações sobre o percurso,
além de orientações de seguran-
ça e recomendações para uma
circulação autônoma e respon-
sável. Para acessar, clique aqui.

O guia reúne informações pa-
ra apoiar o planejamento do
percurso, o mapa da rota, os
principais pontos do trajeto,
atrativos, empreendimentos e
pontos de apoio, além de orien-
tações de segurança e recomen-
dações para a utilização do per-
curso de forma responsável e
respeitosa com o território.

A publicação também busca
ampliar o acesso à Trilha Inter-
parques e facilitar sua utilização
de forma autônoma. O visitante
pode consultar o guia, definir o
trecho que deseja percorrer e es-
colher entre realizar o trajeto a
pé ou de bicicleta, considerando
seu preparo, tempo disponível e
as características de cada trecho.

Uma São Paulo que muita
gente ainda não conhece.

A Trilha Interparques integra
o Polo de Ecoturismo de São
Paulo, passando por Parelhei-
ros, Marsilac e Ilha do Bororé. O
percurso conecta diferentes
áreas protegidas, entre elas as
APAs Capivari-Monos e Bororé-
Colônia, os Parques Naturais
Municipais Bororé, Varginha,
Itaim, Jaceguava, Cratera de Co-
lônia e Nascentes do Ribeirão
Colônia, o Parque Ecológico

Várzea do Embu-Guaçu, o Par-
que Estadual da Serra do Mar –
Núcleo Curucutu e a RPPN Cu-
rucutu.

Ao longo do caminho, a pai-
sagem urbana dá lugar a estra-
das de terra, áreas de floresta,
mirantes e pontos com vista pa-
ra a Represa Billings. O roteiro
também permite observar dife-
rentes características da paisa-
gem natural da região, incluindo
áreas de transição entre a Mata
Atlântica e o Cerrado.

Mais do que criar uma nova
opção de lazer, a iniciativa busca
estimular uma relação diferente
com a cidade: usar a bicicleta e a
caminhada como formas de co-
nhecer territórios, aproximar vi-
sitantes da natureza e movimen-
tar a economia local.

A ativação do percurso é uma
iniciativa da Secretaria Munici-
pal do Verde e do Meio Ambien-
te (SVMA), realizada com apoio
de emenda parlamentar e exe-
cutada pelo Instituto Aromeia-

zero. O projeto reúne poder pú-
blico, organizações, empreen-
dedores e comunidades locais
em ações voltadas à valorização
do território, ao turismo de na-
tureza, à mobilidade ativa e à
conservação ambiental.

Ao longo desta etapa, o Insti-
tuto Aromeiazero atuou na arti-
culação com os diferentes atores
do território, no fortalecimento
da governança local, na forma-
ção de empreendedores e na
criação de ferramentas que
aproximem visitantes da expe-
riência da rota, como o Guia e o
Passaporte da Trilha Interpar-
ques.

A proposta é que, com a par-
ticipação de quem vive, trabalha
e visita a região, o circuito siga se
consolidando como uma expe-
riência de turismo responsável e
uma nova forma de conhecer
São Paulo.

SOBRE A TRILHA I
A Trilha Interparques é a

maior trilha de longo curso da
Cidade São Paulo, com cerca de
182 km de extensão, conectando
áreas de  Mata Atlântica na zona
sul da capital e integrando o Po-
lo de Ecoturismo de São Paulo
Parelheiros, Marsilac e Ilha do
Bororé.

Ela promove mobilidade ati-
va, conservação ambiental e de-
senvolvimento local por meio do
cicloturismo, trekking e do uso
público responsável do territó-
rio. O percurso conta com lindas
paisagens, píeres com vista para
a Represa Billings, mirantes de
observação, áreas de lazer e si-
nalização da Rede Brasileira de
Trilhas de Longo Curso.

Em 2026, o Instituto Aromeia-
zero, em parceria com a Secreta-
ria Municipal do Verde e Meio
Ambiente, encaminhou o proje-
to para uma nova etapa de im-
plementação e estruturação,
com foco em mapeamento terri-
torial, formação de empreende-
dores e governança participativa.

TRILHA INTERPARQUES

PREFEITURA DE SP

sição em que as pessoas na si-
tuação de rua sejam o centro, e
não eu”, contou Lacerdine. 

Algumas fotografias focam a
atenção nas ações humanitárias,
representando o padre Júlio
quase como um santo. Outras
preferem mostrar as pessoas em
situação de rua, evidenciando
suas dores, mas também mo-
mentos de alegria e dignidade.

Além de uma fotografia do-
cumental, que coloca o objeto
em cena distante do observador,
a exposição também explora
formatos que aproximam os vi-
sitantes da imagem. 

Um exemplo disso são três
imagens de mulheres em situa-
ção de rua sorrindo para a câme-
ra. A disposição das fotografias
cria uma aproximação entre as
mulheres e os observadores, o
que dialoga diretamente com a
ideia de “alfabetização do olhar”.
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